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CHRONICA OCCIDENTAL 


Sexta-feira, como nos mais annos, matança 
Brande no matadoiro municipal. 

É um dos usos na semana santa: Depois d'uma 
fuaresma de tantos dias e do enterro do bacalhão, 
fe Por sinal já não se enterra ha muitos anos, 
qo é do admirar que duzentos e tantos innocen. 

de Púminantes tenham de morrer de morte tra- 
Bica ás mãos dos magarefes. 
testes dias lindos, e até de calor a que já 
amos costumados, Lisboa animou-se muitis- 
0 6 até altas horas da noite, depois que os 


esa 
sim 


templos fecharam, as confeitarias iluminadas es- 
o Cheias de gente, sobretudo aquelas que 
gra Roterds, Um matar saudades da de- 
a ocinhe que o inferno mantenha em sua 
dinvolica guarda por muitos anos e bons 

o Sn terminou com tre esplendidos, ex- 
co sos Gian ésta primavera que td en 
o longo esteve de merecer 0 dicelonario 
Ve tinhas que os poetas The teem posto. 

Aeabouise nalmente o tempo da pemiten 
ei o sraendons riva popola ão, pags 
Dele pcificos, as innocentes velias, s car 

ros dolhar meigo. 
“egindo o interprete dos boers lhes traduzir os 
jo co que vam descripra a carnificina, como 
feroato aeregalar gulosamente os olhos, os pobres 
Po dos gde sbsrrecem o feião, é detestam o 
AR com que vo temperam. 

EMC oe or iso que, Segundo afirma um jor- 
nal Hronee Jo presidême roger se vae quelsar 
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em termos polidos mas energicos ao governo de! 


Portugal 5 
Os iranceres estão sendo comnosco muitissimo 

amaveis, Sendo noticia desagradavel são trigosa- 

mente dos primeiros à nos virem com ela. 

Ora um dos redactores do Seculo conversou 
com sr. Heestermann, membro do grande comité. 
hollandez de protecção e soccorro nos boers e que 
por elle comissionado viera a Portugal, o qual 
declarou que O acolhimento feito aos refugiados 
fôra superior a toda a sun espectativa, que o nosso 
paiz merece o maior elogio é que n Holianda con- 
irabiu com Portugal uma divida de eterna grati- 
dio. 

Poucos dias depois do Benguella, chegou ao 
Tejo 0 paquete Zaire com novos refugiados, à 
maior parte dos quaes se acham presentemente 
nas Caldos da Rainha, em cujo hospital lhes fo- 
ram preparados alojamentos, 

Dessa lindissima vill, de Alcobaça, de Peniche, 
todos os dias chegam a Lisboa correspondencias, 
que todas affirmam mostrarem-se os boers, real. 
mente dignos de commiseração € juntamente do 
maior repeito, reconhecidisvimos pela forma por 
que foram recebidos e actualmente são tratados, 

Os desgraçados, longe da patria, maior piedade 
agora devem Inyplrar mentes dias festivos, em que 
todas às familias se reunem. Forçosamente 6 eceo 
das alegrias nos lares portugueres ha de leyar aos. 
ouvillos dos proscripios, alguma lembrança sau- 
Uosa. Que ae passará aaquellas almas, quando, 
todos d tarde se reunem para cantar seus cânticos 
religiosos” Quanta laprina ha de marejar os ola. 
res que se erguem para o ceo, emquanto os olhos, 
claalma reeEem as montanhas, O matt, Ba lorest, 
os arenes abrasados, os rios caudalosos, das gran- 
des regiões africanas, que outro sol mais quente 
allumia, que têm outras estrellas no ceo | 

Semana Santa ! Com elles, pobres expatriados, 
com os mais desvalidos, se exerceu a caridade, 
que tanto Christo recomendou. No hospital em 
Lisbou, em Peniche, para que pelos mais necessi- 
tados fossem distribuidas, algumas esmolas foram 
entregues, avultadas. 

E” tempo de exercer a caridade, é tempo em 
que o poder moderador costuma fazer uso d'uma 
de suas mais altas prerogativas — perdoar. Cari- 
dade é tambem, 

Mas para que tambem houvesse quem se pu- 
desse queixar da emana santa, um pequenito que 
em S. Domingos assistia às ceremonias que pre- 
cedem as da Alleluia, sentindo-se pisado, começou 
aos berros e nunca micróbio appareceu mais fe- 
cundo do que aquella pisadella. Em grande bal- 
burdia começou tudo a fogir é às pisadellas cres- 
ciam em numero, de forma pasmosa ou são falsas 
as conclusões das progressões aeometricas, Afinal 
o bom senso e sangue fria de meia duzia de polis 
cias é dalguns auardas municipaes conseguiram 
restabelecer a ordem. Resultado : algumas ligeiras. 
contusões é bastantes relogios roubados. À alle- 
lua rompeu em meio da maior tranquilidade. 
Espalhou-se pela cidade a notícia do tumulto e 
não faltou quem logo affirmasse ter havido em S. 
Domingos manifestações anti-religiosas. 

Assim não foi felizmente. 

Lisboa a esse respeito tem-se ultimamente mos- 
trado mais tranguilia, Aqui, ah, fecham-se umas 
portas, continua “a falar-se n/outras que breve- 
mente” serão trancadas, dizem-se umas verdades, 
inventam-se algumas Calumnlas, mas as discus- 
sões vão abrandando, » 

Quando ha tempos lemos alguns artigos mais. 
violentos contra pessoas, que ei nossa conscien- 
Tia julgamos dignas de tanto louvor como de vi- 


O OCCIDENTE 


tuperios lhes dirigiram, recordámo-nos d'umas bel- 
Jus pagmas de alguem, que tambem não era pe. 
los conventos e que tinha algum valor, um tal Vi- 
cu não sei se conhecem, 

achar essas paginas dos Misexavrts 
e não nos furtamos ao dever de traduzir algumas, 
Um capitulo apenas. - 

afellas talvez alguma coisa que mereça me- 
ão, 
Elas aqui 


«Ainda umas palavri ' 
«Gensuramos a Egreja quando saturada de in 
trigas, des itual rispido para com 
as sempre honramos o homem pen- 


+Saudamos quem se põe de joelhos. 

+ Uma fé eis para o homem o preciso. Desgra-, 
gado do que em muda neredita. Y 

+Não é ogioso o aborto. Ha o trabalho visivel 
e 0 invisivel, 

aContemplir é lavrar pensar é pôr em acção. 

«Os braços cruzados trabalham, as mãos juntas. 
opérum, Um olhar para o céo é uma obra, 

«Quatro annos esteve Thales immovel e fun- 
dou à philosophia : 

«bra nós cs cenobitas nãa são uns ociosos nem 
os solitarios uns mandriões. 

«Pensar na Somhra é coisa séria, 

«Sem ponto invalidar do que nesbúmos de di- 
ser, cremos que uma continua lembrança da cova 
convem aos vivos, E ponto em que estão de ne- 
cordo o padre É o philosapho, Têmos de morrer. 
O abbade da Trappa acóde à desxa de Horncio. 

«E? Jet do sabio combinar com a vida certa. 
presença do nepulchro, é é lei do úsceta. Asceta 
= sabio convergem n'este sentido, 

«Temos o crescimento material; queremoL.o. 
Temos a grandeza moral; a elia nos etemos. 

«Dizem espiritos irrellectidos e promptos: 

«Para quê esses vultos immoveis ao lado do 
mystério ? De que servem ? Que fazem ?a 

“Ai de nós! Na escuridão que nos envolve e 
nos espera, mal sabendo o que de nós nos fará à 
dispersão immensa, respondemos: Não ha talvez 
obra mais sublime que à q essas almas, E ajunta- 
mos: Nem talvez obra mais util, 

“E! preciso que haja quem sempre 'rese por 
aquelles que não resam nunea. 

Para nós tudo vae da quantidade de pensamen: 
to qu x fude na oração. 

«tirando é Leibnite resando, e Voltaire ado- 
rando é bello. Deo cresit Voltaire, 

“Somos pela religião contra as reli 

«Somos das que crêem na múscria das orações. 
e ma nublimidade da oração 

sE de mai, neste minuto que stravessamos, 
minuto que felizmente não deixará sua marca ad 
seculo xx, nfesta hora em que tanto homem anda. 
“le rosto púra a terra e pouco eleva a alma, entre. 
tantos cuja moral é gosar e preocupar-se dis col- 
nas breves é disformes da materia, quem quer 
que se exila parece-nos digno de veneração. O 
mosteiro é uma renuncia. Um sacrificio, poique o 
fim é buldo, tão deisa de ser um socriidio em 
sua grandeza o tomar como dever um desacerio 
severo. 

Em dá considerado é ideslmente, e para girar- 
mos em volta dá Verdade até o exgotamento im 
parcial de tdos os aspectos, o mosteiro, e sobres 
tudo o convénto das mulheres, porque nesta 
npisa sociedade é à mulher quem mais sofire, e 
nesse exilio do claustro ha o que quer que seja 
de protesto, o convento das mulheres ten) incoue 
testnyelmente uma certa majestade. 

“A existência do claustro, tão dustéra e 1 
turna, da qual já apontámos Uns linamentos não 
é vida porque não é liberdade, não é tumulo por 

q P 
que não é plenitude; é o logar extranho d'onde 
se nvistay como da crista (alto. monte, dum las 
do o abysmo em que estamos, do outro aquele. 
onde hinveremos de estar; é fronteira estrrita € 
nevocata, dois múndos separando, por ambos a 
um tempo alumiada é obscurecidi, onde o raio 
da vida enfraquecido se mistura con! a raio inde- 
ejso da morte; é a penumbra do tumulo, 

«Quanto a nós, que não acreditamos no que es- 
tas mulheres acreditam, mas que vivemos como 
elias pela, fé, nunca sem certo terrar religioso e 
enternecido, sem certa compaixão cheia de inveja 
pudemos contemplar as dedicadas criaturas, tre- 
mulas é cheias de confiança, almas humildes é ve- 
nerandas, que se atrevem a levar a vida mesmo à 
beira do misterio, cheias de esperança, o mundo 
que se fechou e o céo que ainda não se brio, 
com ds rostosparaa claridade que ainda não surge 
felizes só de pensar que bem sabem d'onde ella 
lhes. ha-de vir, suspirando pelo abysmo e pelo 
desconhecido, Wolhar fito na escuridão imovel, 
ajoelhadas, consternadas, estupelactas, tremulas, 


suerguidas em certas horas pelo sopro profundo. 
da exeraidades E ” 


or Hugo, que decerto não atiraria uma 
dra à janello do convento onde vivesse uma. 
nha com noventa annos, a maior parte d'elles pas. 
sados a resar pelos que hão resum, não queria en- 
Vretunto os conventos. E 
nos parece que a mesma opinião tivesse 

Dostcievaky, o romancista runo genial, que nos 
tenta para acreditarmos em differentes encarm 
ções úlum mesmo espirito, tanto da vezes nos 
rece que é Shakespeare escrevendo no decorrer 
do seculo xx 

Não É um catholico que escreve, nem era c 
tholico o stareis Zossinia, um russo, mas um 
chvistão convicto. 

Eis o que elle die, quando em sonhos apparece 
à Alioscha Karamazov, que depois de preparar à 
tuga do irmão, atára à seus pés de innoceote os 
ferros de deportado. 


«Humildade, caridade, eis 0 que em toda a ver- 
dade se resume, é cu digo-te que a nosta minão 
de monges é persuadir o mundo d'esta v 
Porque, haja embora hierarchias apparentes 
tre nós não ha primeiro. Servimo-nos Uns dos ou- 
iros e sabe cada qual que é culpado perante to- 
dos, Mola de nós o mundo « quema-e grosseira: 
mente da inrlidade do clero begro Mas po clero 
negro quanto homem modesto” é sincero, que 
apenas Busca soledade, a paz ea oração! É dos 
sequiosos de oração e soledade que ha de vir à 
salvação 4 tetra rinsa, Conservam a Verdade tal 
come lhes fo legado pelos primeiros pad 
mortyres & apostolos. Quando for mister, 
aparecer, repetindo-a 80. mundo cambileante, 
Repara: 6s Momens do seculo teem apenas a 
sciencia que 56 fala à logica dos semídoss o 
mundo espiritual rejeitam-o magestosos é enjos- 
os e na Siencia des fundado procaaram 
à liberdade. Mas que se tornou a liberdade em 
suas mãos? Escravidão é suicidio. O onundo diz 
do pobre: «Tens carencias? Satisfãe teus dese. 
jos. São teus direitos eguses aos dos ricos.« Mas 
satinlozer os desejos será multiplical-os; d'um 
desejo satisfeito outro desejo nasce, E cis a i- 
derdade, como o seculo a compreende, Gera 
para 0 rico 6 Holamento e o suncidio moral, para 
O pobre a inveja e o come. «São teus direitos. 
egunes nos dos ricoste. É teus meios? Abutro: 
tam-se os ricos e morrem de plethora, sem que 
achalsem. nos requintes do luxo o. verdadero 
contentamento: e os pobres, a cujo olhar taes. 
requintes, por isso mesmo qua os desconhecem, 
são realitades de perfeita bemaventurançã, oi 
pobres, que do luro teem apenas 0 sonho, vão 
fosupáto mo vinho e morrem de ale 
Jm dis, em vez de vinho, é sangue que 
de beber, Ricos assim e taes pobres ousarias, 
Aleixo, appelidal-os de livres? Conheci um de- 
mAgoRO; Contou-me elle que estando preso e sem 
tabaco, tanto o molestou à privação, que esteve 
ponto de renegar, em troca d'um cachimbo, todas 
as douirinas por que havia sacnficado a 
nO entânto, um d'eues que diz 

pela. humanidades Sim, sim, d 
Cação rapida, heroismo que dure uma hora, está 
dem; mas são incapazes d'um sofrer demorado, 
porque são escravos de seus sentidos. Por causa 
d'elies tornou-se a liberdade escravidão peor q 
à antiga escravidão; pois que o escravo romano 
era livre “pelo. menos quando escapava ao olhar 
do amo — mes tu é que não podes livrar-te do 
teu proprio olhar. Em vez de servir a unidade 
humana, criaram os demagogos a divisão em clas. 
des co tbos & pobres =— e O eso individual E 
Outra a missão dos monges. Mofa-se de seus je- 
juns e orações, Pois n'emas mortiticações é que 
está a liberdade verdadeira. Reireio meus doe. 
job, abato a minha dependencia, mo 
minha carne e por esse caminho chego 
dade do espirito é ao contentamento espiritual. 
Quem melhor que esse livre é esse contente, 
será capaz de elevar a grande idéa e servila/ 
Compara com. rico este libertado da tyranáia 
das coisas Edo que é costume. Verberam so frade 
o isolamento: datas de sui 

tro paredes de teu 

mutuos deveres da humanidade 


Não; isol: 
mento não é o nome é o dos ricos eginas & 
gorruptos, é o do pobre vicioso e desgras 
De nós sigirá um dia o Merda do pros so 
Estes monges, que fortalecidos pelos jejuns, pela 
eração, pelo “silencio, hão de erguer-se para a 
grande causa. Torno à repetil-o: no povo está a 
salvação da Rusia € sempre em communhão 
com o povo esteve o frade russo, Elle possue as. 
nossas crenças e nenhum sem essas crenças terá 
poder sobre eile. O povo ha de vencer o atheis- 


mo, é, quando houver triumphado, teremos uma. 
unica Egreja orthodoxa. Monges, tomae conta no. 
povo, vigiae seu coração, elevae pouco a pou- 
£o seu espirito, eis à vossa missão d'hoje, missão. 
toda suavidade, que a força está com os suaves, 
com os caritanvos. Na Europa O povo revolta sé 
violentamente contra os risos; levim o os dema- 
Eogo» para a morandade e diremlhe que é de 
Justiça a sua colera, Muldita seja tal colera, por-. 
que € barbara! Pois será sonho, Aleixo, que tome. 
dim gia o homem todo seu cômentamento nas 
pacificas conquistas «uma sejencia não já megas 
dora, no imo, destado eim fecais 
de devasbidocs e vaidades? Por mim, creio. 
que o tempo vae chegar em que havemos com à 
ajuda de Christo, de executar esta obra, Quanta 
coisa se produz na humanidade, que dez únnos 
atraz se julgaria impossivel! A hora soou, 
cumpriu-se ! E agora sou eu quem perguata aos 
escamecedores: «E vós, quando haveis de fundar 
esse reino de justiça de Que hu tanto Vindes far 
Jando? Ha muito, meúsamos, quê vos vejo de mãos. 
dobra, e 50 cauiastes no estado social um nggra. 
vamento notavel! Com taes resultados, se afnda 
cuídues possuir a verdade, é preciso realmente. 
que sejaes, ainda mais do que nós, sonhadores». 


Tivemos agora festas lindas, commemorando à. 

o de Christo 
Alleloia! Tocaram alegres os. 
choa. O tempo é para falar em alegrias, Muito 
poderia dizer da encantadora Historia da Caro 
elinha, que o Schwalbach eicreveu para o then 
tro dos pequenos e que estes representaram an- 
samtadoraménte muito poderia ar do extra 
a companhia Iyrica no Colyseu, da peça que vai 
no iheairo D. Amelia é dis Maravihosso sui 
franceras que nl vão estrear se um dio dg 
mas não é com estylo. meu que hoide fecha 
dota cronica 

pois de Victor-Huko, Dostoievaley: depois de 
Dostuievsky, quem senão Vietortugo? O 

E vem a proposito: 


sentido, que nos falta, a fonte de 
verdade é uma linda segurança de cego, 
«O que devéras é curioso é o ar dl 


si 
le compaixão, que, perante a philosophru 
que vê a Des, toma! eleouera pinloopita 1 
apalpadelias. E” como se uma toupeira! exela. 
masse : — tenho dó deles com o tul sol |v. 


“João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


De MARIA THEREZA DE BRAGANÇA 


A sympathica princeza que hoje usa o nomeido 
D. Maria Therera de Bragança é a segunda espo- 
sa de seu primo D. Miguel de Bragonça, filho de 
D. Miguel |, que fui rei de Portugal «a cujos dese 
cendéntes a ler prosereveu do territorio portuguer 
apoz os acontecimentos de 1844 

Nascida em Roma a 4 de janeiro de 1870, rs 
lisou-se o casamento de D, Thereza a 8 de nos 
vembro de 1ºy3 em Kleinheubach, sobre o Meio, 
na baixa Franconia, na Baviera, sendo então prin, 
cera de Lowenstein-WertheinRocenherko a He 
lustre casa que já dera a D, Míguel 1 para esposa 
a D. Adelnde Sophio, hoje religiosa na abbadia. 
Bené de Solesmes, é tia e sogra, portanto, 
da princeza cujo retrato publicamos. 

O fundador da casa de Laewenstein:Wertheim. 
foi o principe Luta, nascido em 1463 ho de Fre- 

& Victorioso, eleitor palutino Em troca 
de certas possessões que lhe deixou seu pae no 
palavinado, obteve Luiz o senhorio de Liawer 
tein, oa Suabis, recebendo do imperador Ma 
miliaoo [ o titulo de conde do Imperio, Perdeu, 
porém, sum fámilia aquelle senhorio, porque € 
oimeve'o duque Elbic de Wurtembera, Luiz 1) des”, 
cendente daquelle principe, pelo seu Casamento. 
“com Anna, ilha do conde de Wertheim, 

Teve Luiz IT dois filhos: Christovam, que se! 
fez lutherano é João Thierri, que se conssrvou 
catholico, ficando o primeiro com o titulo de. 
Lezwenstein-Wertheim-Freudeoberg e o segundo 
com o de La-wenstein Wertheim-Rosenberg. 


+ 
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— Reema (setundo) 
ga (segundo). 


Apor a dissolução do imperio germanico em 
o! protooio deErânfae de o de julho de 
T8i9, as. possessões destes principes foram 

sadas e passaram para a soberania de Bavie- 


radições das 
is estreiton, 


famílias 
D, Maria 
cabia, Su 


Lis com o seu consorcio 
hereza vota à Portugal sincera aympa- 
uns filhas usam o portupuezissimo título de 


infantas e são educadas desde os primeiros an- 
o affesto À terra de seu avó paterno. 
ca. ajuntam-se os iructos| 
mente, christá, Catholiza 
“le mãe é desempenhada 
Som inexcedivel. amor, do que não testemunhas 
quintos alli respiram cisa atmosphera de virtude 
co conforto, ; 

Que mais ballo louvor para uma princeza do. 
Que esta aflimativa do digno cingimento da mais 
bella “ns corõas senhoris, a que mais sublime 
fespeito pode infundir — a maternidade, 


— ro — 


O Real Theatro do S. Carlos de Lisboa 


(Continundo do numero antecedente! 


1890-1891 


Obras no the 
ao 


a En 
Tiubrielesem — Ba. 


OS" agi do ouro e O 
raniers. — À emprero ea 


Áries de começar a estação theutral de 18: 
1891 toi collocado no proscenio um pánno de 
ja de fer, Dam onte Der nt 
ya He incendio, 0 palco scerhdo e caixa do these 
My da sala e corredores. 
çânde e de foto sobe toda inteira por 
lo “de um motor hydraulico que se põe em 
dEção por meio de contactos electricos, como já 
(EP no preíacio d'este E alho. p 
a Emos da eoropana ria ue fane- 
cionou na epocia de 180189 € 
Dimas: Hetena Theodorini, Nadine Bulicio!l, 
tda Brambillo, Emma Leonard (meio soprano) 
a Pg oro Lara He Zope 
Gazvil (comprimaria), 
o fsmore clRrancesa, Tamaeno, Gregoco Ga- 
briisco, Giunapos Môre Digno, Murobvo- 
9 (Comprimario), Durini (comprimario). 
ce Biritgnos Duna Motor! Maura Desrês 
nb (bao) Salem Sold (om primario) Pa: 


temo, Ercolani, Paolo Wislmana:; Joa- 
“im Veiga Ouolini (comprimario. 
Mhoreographo : Felter. 

Prioris é Agostini. 

Marino Mancinel, Back, Sart- 


e depois Bugatto) Maurice Devriés, (e depois Me- 
Ki? Iremos Ereolant, (e depois Walman) Sol- 
dá, Durioi. 

Útio, de Verdi, em 5 de novembro, por 
Land remo, Pague, Gus Mover, Ne 
motii, Wulmano, Soldé, Darini, Ghidott, Lagar. 

Etuto, de Gounod, em 8 de novemnro, por Bu: 
jicioil, Bagnoni, (azul Gabriclesco, Wulmano, 
Devido Gba 

Nefatofrlo, de Boivo, em 
Baldio, Pagnont, Moreiu, Ercolani, Durini. 

Inerrzia Borg de Do my 15 de novem- 
tros por Theodorinh, Leonardi, Moretr, Wal- 
eusiso Mastrobuono, Durini, Sarogiia, Agostino, 
Chilott No ultimo acto contou. Moretti a ro- 
maçã de | due li rice é 

Tprscutori di port, de lizet, em 15 de novembro, 
por rambília, Moretti, Devries. Agostno. 

Linda di Chimonniz, de Donizeni, em 2a de no- 
vero, por Hatris, Pagaoni, Gazull, Mastrobua- 
no, Mendui.Ercolani, Carhone, Dorini. No fim do 
3º acto cantou Harris uma valia ste Ventano 

JL Re di Lohare, de Massenet, em 4 de dezembro 
por Buliciol, Pasuoni, Gabriclesco, Devries, Er- 
Sola 

a Favorita, de Donisett, em 18 de dezembro, 
por Leonardi, Gazul, Moreti, Devriés, Ercolanh 
Dur 

Norma, de Bellini, em 29 de dezembro, por 
rneodorini, Brambilla, Gazoll, Bugarto, Wal- 
mao, Dorinh 

“elo, de Verdi, em $ de janeiro de 1801, por 


de novembro, por 


ibSástin, Pogndai, Gutrioesco, (e depois Far 
o Matrabono, Menos, Ercotanh Dari 
Solta Unido 


jricana, de Meyerbecr, em 28 de janeiro, por 

Bulic1o', Brimbilla, Gatull, Gabrielesco, Mastro- 

huono, Menotti, Ercolani, Carbone, Soldá, Veiga, 
Durinh, Ghidort 

Dori Pasaua, de Gastaldon, em à de fevereiro, 

per Ehsodorih, Pognni, Gaxul, Gabrielesco, 
o 


e Federico Ricci 
 Pagron. 


Solano do Ae 

a Pã e td em 13 de feverio por 
A PG Mor Mena, Ene 

E Sa, dé 
Duo Soda um de feverano, pr La 
a ar Ge Mora Sl 
por o ido 

ir de Bone 
neo Pagos Ss 
tn di Sou, de Francisco de Freitas Ga 
a Se oo Bret 
its so Me cbeoves 
nb Sd Onda 

ve Sh ufebcr, em 3 da mrço, poe 
tp ba, 
a Devido, Seat, Capone, 
Boo 

oba do do asro 
de Carlos, mesta epocha: Mala Pasqua, de Gas- 
Seo a Sos, do sto ma 
ali e Ppd£ de Eres Garu 

at es pegue dança 

o Se poco de TE do 
A a só de Pl 
Eve de Fever de Si, Una rm ale de 
Feiter, por Prioris, Agos e corpo de baile. 
Fere Pd fevereiro, diaça cormaralca, idem. 
Pa les a ars 
o en Pre, o gera e varias 
da mineira seguinte : 


em 14 de março, por Bu- 
Ercoluni, Lagar, Dorini, 


Frisas poco ifimooo 
1º ordem io$s000 suor 
So CP arandos 639000 riDSmO, 
ar» pequenos ton 
dev grandes 99000 
3+ = pequenos 7550 
Torrinhas grandes 3550 

Cio PeavEnAS 42000 
Superior 355500, 
Geral isçoo 
Galerias too 
Varandas = “500. 
Entrada — qo 


Os espectaculos foram os seguintes : 
recita em 11 de marco de 1891, opera Qlello 
de Verdi 
“2.º recita em 13 de março de 1 
de Verdi. 


ar, opera Oltello, 


. recita em 14 de março de 1891, opera Po- 
a 

à recita em 20 de março de 1891, opera Po 
Lico] de Donizetti. y gas 

recita em 15 de março de 1891, opera Gli 
as li, de ço E ap alto, 

2 recita em 24 de março de 1891, opera Olello, 
RV reed EM 

“Além d'estas recitas cantou Tamagno em duas 
recitas de assignatura ordinaria; em 17 de murço. 
x opera Oi para os asignantos de rectas im 
pares, e em 1b do mesmo mez à opera Políulo, 
Dara os assignantes das rectas pare 

Era grande a anciedade que havia para ouvir é 
er Fefgesemar o celebre tenor Tamagno, para 
quem Verdi tinha escripto o seu Olell, e que à 
lama apregoava como uma maravilha na execução. 
do papel do mouro de Venera, da grande tragedia 
de Shakespeare, que tinha sedurido o estro do, 

rande. maestro nosso contemporaneo, como já 
fnvi, muitos annos antes, tentado o cyime de 

Pesaro, 

Ô exito que Tamagno obteve no Olello no thea- 
tro de S. Carlos de Lisboa, não desmereceu da 
reputação que 0 acompanhava. Tamagno não, só 
brilhava m'aquella opera pelos recursos de sua im- 
mena vor, mas, cantava, e representava de um 
modo surprehendente, sendo a sua interpretação 
pgimoçosa estuda, nos mais. pequenos do 
lhes, de canto, de gesto, é da acção. Era verda- 
deiramente sublime ; a sum figura 6 estatura im- 
mens, à portentosa vo de que dspunhe, & o cs 
tudo que Havia feito, ou do que Tha haviam ensi 
nado, tudo concorriá para a krandiosa interpr 
do pro tragica do poeta inglex e do ma: 
tro italiano. 

Nas outras oncras, sem exceptwar o. Polio, 
o, prâmdo ten ficava muito abaixo do que se ma 
milestava no Otto é Faria recordar o que era 
nos antes, quando pela primeira vez Eantou em 
Lisboa, na spocha de 187% a iS£o 

Em da de março de 181, á 
heneficio da caixa de soêcorr 


peças: 
Ssmphonia do He di Lahare; aria de Simone 
Boccanrgra, por Wolmana; monologo pelo actor 
Valle; chanson à wire, de Hamlet, por Deyriés; 
Job, monologa em verso por Ferreira da Silva; 
romanra Birch, nor Tamagno tymphonia dê 
“pata, valsa de Ardfth, por Pheoe 
O Tio Matheus, scena comica pelo actor 
Taborda, Lu charitt, romanza por Devtiés, Scherso 
de Chopin, por Oscar da Silva, tercatto do fu 
glicimo Tal por Pamagno, Devriês e Wulmano, 

Em 28 dê múrço, em benefício do director Gui- 
iherme Lima e dá Associação 4 de junho de 
a opera Crispino e da Comara de Ricei, é à sym. 
phooia de Ilenzi, de Wagner. 

Em 41 de março, festa artistica de Theodorinly 
house o seguinte. espectaculo : symphonia de 
Riúenet, de Wagner; 1 * e 2: actos da opera (ris 
pino e la Comark de Ricci, 34 6 3.º quadros do 3 
feto da opera Norma de Beilin ; bolero 
Veapri Siciiani, de Verdi, por Theodorin 

Em 1 do abril em bencficio de Magnani, 
etor de scena, deu-se a opera Aída, de Verdi, por 
Buliciol, Leonardi, Bugatto, Devriés, Walmant, 
Durini, Ghidott. 

Em 4 de abril, em beneficio de uma cega, houve 
o seguinte espectaculo: symphonia de Hiensir 
romangas, das operas D. Carlos e Simone ocenne- 
ra, de Verdi; romanas da opera Dinorah de 

Meyerbeer, e L7s Iumennes, de Faure, por Devrles, 
románza por Leonardi. Siabat-Mutrr, de Row 
por Thesdorini, Leonardi, Bugatio, José dA! 
cida. 

Em 5 de abril, em beneficio dos córos; deus 
3% e 4 netos da opera Aida, de Verdi; 
gondros do 4 aco da angra, Nora, de Bain 

olero da opera 1 Vespri Siciluni, de Verdi, por 
codorado a 

Em 6 de abri, no salão do thestro da Trindade 
“em um concerto da Real Academia de Amadores, 
de Musica, cantaram Theodorini, Buliciol, Leo- 
nardi, Hramhúla, Devriés e Wúlmanm, é tocou, 
violino Victor Hussja. 


(Contimea Francisco da Fonseca Benevides. 
— raias 

Tenente Jayme de Sonsa Tudelia 
O teneate de artilheria, Jayme de Sousa Tu- 


della é Napoles, cujo retrato hoje damos nú 
ginas do Oceidénio, é não só um dos mais distine 


sf 


O OCCIDENTE 


* 


O Reai Theatro de S. Carlos 


No tais aceso da lucta houve todavia, um mo- 
mento de desanimo. 
Vesse lance, Jayme Tudella toma uma resolu- 
heroica: saltd acima de uma peça, e — ao 
da pontaria dos selvagens — é dali mésmo que, 
com uma serenidade impassível, dirige as vozes 
de commando. 
ste exemplo de bravura, esta abnegação, este 

mo, este despreso pela vida, incuteim na 

lesca uma coragem indomita ; 0 fogo da ar: 

recrudesce, é, conjugado Com 0 esforço 
das outras armas, tas estragos produz no inimigo 
que o obriga a bater em retirada 

Por este feito heroico foi o tenente Jayme Tu 
della agraciado, pelo governo, Com O grau de cal 
valleiro da Ordem da Torre é Espada 

O bravo official, que tão nobremente sustent 
as ploriosas tradicções do nosso exercito, era assaz 
digno d'esta honrosa distineção, 

Jayme Tudella é um benemerito da Patria. 


Tendo Eduardo Duarte, 
— e — 
QUESTÕES SOCIAES 


(oenoicimaDe e ChrsrIANisMO) 


Montra, 
gos 


Dica ei Alm, 


jar condnmner le Chrinlanismo, 
faut ne pas le comprendros 


Je Diga Sape Ha 
= iahomel er to Corno 


Um dos symptomas mais tristes de decadencia 
d'um povo é o augmento sensivel do numero de 
pedimes e a falta de brio dus classes desproto- 


gidas. 
a Na dignidade do lar domestico está o inicio e o 
1 O MAESTRO FREITAS GAZUL complemento integral do trabalho honrados 


toa alicia do nosso exercito, mas um dos que 
mais se distinguio na celebre campanha contrh o 
regulo Matac, 

Pelo seu vigor phisico, pelo seu porte altivo, 
yr enérgico, o tenente Tudella é 0 pro 
totypo do militar aguerrido, corajoso é valênte 

Álliando à estos qualidades uma serenidade im- 
perturbavel e um animo incomparavelmente frio, 
O bravo official a que nos relerimos é ur das 
mais. poras é legítimas glorias do nosso  exer- 
ei 


Intimamente ligado 4s idéas de ordem e disc- 
pla, 0 Bro a honra valem para le tn 
Mo dogmas: 

Possuo Jiyme Tudelia todas 0s predicados de 
um militar Utincto ss quo cos dê 
dr o Coracteria É coragêm ee atuo 
ld qdo a qualidades do entro a que 

Na escola “ou na fileira, na auls ou no re 

nes De valor de brio, de tsebaçãa ão 
actividade. al E 

A Pati mais briltnto, porém, da sua biogra- 
lin éra que se refere nos feitos por elle pratiz 
Fados nen MEGANE Capone ate 
Na a, ; 
patria devé 4 essa punhado de bravos ses due 
Viairm a, expedição” comsandada lt sajenis 
major Machas É 

Ta capedição gloriosa voltou com 3 sua mi 
são cumprida: venceu o poderoso regulo Mataca, 
alão do cruel asseinao do tenente Valadims 

As operações contra  famioao remo, durinte 
as quass se deram 0 combate de Nasando nova 
égão e úm encontro, cerminaram pele incêndio 
a” povoação do, menino. regalo: Modo pao 
RU aíeto de arandos pesos a abalhom 

O tenenta Jeyme Tudelha commandava veia co- 
luna de artilhéria ; tinha á sua disposição, não. 
dig ui nda cantões dt! rapido, or 
le prado, quem fa sx pontas; io Ge 
teiro e mortifero foi o fogo, qua causou ao ini- y 
migo graves damnos. TAMAGNO, 


O OCCIDENTE E 


“Não ignoro o acêrto que casa onde 
io a o todos valham nimquem tem 
Fig, as cireumstancia alguma na 
da em vao de desculpa so esque 
eimento do dever é ao desprezo da 
honestidade. Ú 

Às grandes cidades occultam em 
Seus milbêcos emaranhados e pouco 
limpos as escolas hodiondas do vício, 
gu são em verdade outros tantos 


1pÉ impotente contra a 


onda devasth 
mais damninha do que às pragas an- 
funciadas outr'ora ao plarao pelo 
Jeginlador dos hebreus 

arduo e dificilimo de resolver 


o fa : 
mos problema da mendisidade 
As proprias instituições de cari- 
dade quando se não deixam guiar 
Pela prudencia mais escrupulosa ein- 
Wansigente, em logar de ministrar 
Benefício, incitam antes do lazer de 
andrião em que munos indivíduos 
do lançam seguros” comio estão de 
ão morrer À fome, e com a centera 
je ão les nação hos 
camentos gratos nos 
res de doença, é 
ed possivel, pon 
landriov e fazer Lo 
mo dos É 
de justiça postos do serviço da boa 
vontade dE esprios ilustrados eso 
eriormente Bensa tos bastaria 
presente ea 

mação socint? 
que. tão logram contegoir os 
poserêa do Estado a dedienção pare 
“iulie dos dlamropos, poder ser a 

cançudo pelo Bovio? Ê 
peão duvidar da elhencia eubica 
de quintos meios é prosestos higiê 
Micos fórum tj 
a idades e posam vceorrer ainda 


geridos na sequencia TENENTE JAYME DE SOUSA TUDELLA tidos da ordem so. 


ng tempo avi; porque tenho como 
opinião assente participar meste mal 
soda a coleeviade é nã 
Auta doer eoU Te PANRO E 
 fautôres, a ambição 
ou eme de prin 
espior; o orgulha estupido e ridiculos 
O ubuso perolantes a impunidade de 
ue gosam varios hujeitos à sombra. 
do seu dinheiro; o indifierentismo 
ico; emfim, o desleixo 
dos. povernos “em. cujos m 
abundam sempre infelizmente m 
secretas de interesses pestones 
O remedio a applicar deve conter 
uma sóma tal de virtude genérica, 
ge s por! alente, iq é in! 
fárme. cada uma. das peças é o con- 
jupeto da machina soca, | 
ond tinta o OU O 
o Evangelho de Jesus todos os pre- 
dicados e requisitos indiapensaveis 
para obra tamanha 
pVoltimos à Taca para a pureza 
a'quellas paginas de significado au 
thentico é de expressão singelinima 
e clara; não cogitêmos cuphemiamos 
ôratorios e etlos de excripra is: 
dingemo-nos. por. alacridade. moral 
+ de comcinciasrelpseno comum 
E'pelo juiso praico 
a ustoriat da civilação humana 
montra um Paslo rendido perante à 
verdade; muior obreiro do progresso 
“los povos do que o haviam stdo am- 
ter dei e fóram depois, conquist 
dlores e Mlósofos, abiov 6 impetântes, 
arts é corterãos, 
E de Christo que deriva o efeito. 
samanivo da lepra da mendicidade. 
aja elero d altara de voa emissão. 
avgusta e e cola de enino obrigato 
rio em cujo programa figure À pa- 
Iuvea Doun, estará ganha a butalha 
eeavada contra 08 inimigos mais pér- 
5 o amtros que 


DESEMBARQUE DOS 


EMIGRADOS BOERS, EM LISBOA — Viu, Chronica Oceidental 


É 
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B 


O OCCIDENTE 


alimentam o odio do trabalho escassearão de fre- 
quentadores; a gargalhada xombeteira dos farçam. 
tes será subntitnida pelo estertor de agonia dos 
cesso e o mato! a cidade só aba ne 
tdo em seu regaço divinal, mendigos verdadeiros 
na forme negra e no destido lacriiôso e não har 
pias da miteria sonhando vinganças e potejando 
Pamgue, E j 

Até lá, a mendicidade permanecerá no seio de 
nossas sociedades enfraquecidas moralmente, as. 
sumindo proporções maiores dia a dia, represen. 
cando um perigo temeroso de submerado total é 
cnusândo pelo seu aspecto chagado & nauseabundo 
um mito de pavor que seduz'e de antipatia que 
enlouquece. 

Não, sc inerponham os governos à desordem 
proveniente dos seus. proprios desmandos, on- 
intam em seu gremio k presença dos lberinos, 
deixem esfriar as crenças completamente na cons” 
ciencia das massas populares & obstem depois, se 
puderam o deli a canalha & ao irimpho 
Mico do punhal no valhacouto da mendicidade não. 
reprimida à tempo! 

Para que a resudão sobreleve ás paixões e aos. 
defeitos, é precião que os homens do léme poi 
tico se corrijam primeiro e não sejam cumplices 
nas orgias do mal 

É porase chegar ao equilibrio social de forças ao 
respélto de direitos, d coerção logica de aperes 
dyicolos, convém impreseindiveliente beber ma 
fônte de; gun salubereima doada ao mundo pelo 
Julgador incomparavel da mulher aguitera ” 

A que examinar com atenção & imparcial 
dado “a historia humano, causark certamente im 
presto profunda a phulosophia do Chriaianisan 
Uma. só phrase resume por inteiro, e bastaram 
apenas tres Annos do mistão evangelica para a 
riigala e conolidal-a sobre a terá 

“SÂmRe NO uns aos outros como cu vos ameis 
— al é a syniheie da doutrina de Jesus, sem dos 
Vida irrudiáção perfeitssima dum pensamento diz 
vino, por Bio due tolos Os systemas phlosoha 
cos e Rod ns lórmas de governo ficam a perder 
de vista em face dista lo surmreendeme cio que 
se mlo comportam restrições de qualquer maia. 
rena. 

“Não é uma formula exclusiva de inteligencia 

teral em favor dos chritãos demo de sua 
ae, é o Umor absoluto que ahi se proclama sé 
Jens. não falava sstim par aproposhar O eusé)s 
de “captar apimos. por meio de simples igora de 
linguagem, ella esremeceu os Ascipulo erra: 
mou multis lagrimas e gemeu muitas penas so. 
re as miserias. do mundo: sofreu múlos per: 
“logu miltistimo, é rematou pelo martyrio GU le 
nho infamante 6 sacrificio voluntario À culpa dos 
homens o 

Até nO, dia do Golgotha, não estava de facto 
consumada na plenitude de' ua extensão assom 
brosa a carina do Mestre: na hora porém da 
Grus, brilho. a. par com o perdão solto das lar 
bjos do súplieindo a aureola iextinguivel da Di. 
vindade 

Foi 50. então que sé gravou em letras dz san- 
gue 0 epltáphio indelevel do pagonismo é fores 
erguida. uma. cruz de braços abertos pára todas 
os pontos do planeta, em pasado Sioninos 
no chaos da Orgia é & fUtUro Impenatrasel sue 
ya deseperara de dvassar! 

“As valhas clvlsações de ras ramotas do Oriente 
haviam perdido Ieremediavelimente no codiano 
ereto ds ambigõesInsnelavei na hecetao 

e dás pucrras continuas, 

Os idolos de todas as religiões da Asia tinham-se 
abysmado é sumido no dilúvio da confunde cão 
destroços da rapina, amas tragidas pela vosranis 
infernal dos conquistadores 

À força bruta dava sempre a ultima nota da- 
quela musica de averno 8/46 ella tambena eus 
di dominio soberano ma aprecinção das coisae é 
ma vida intima das famibos. 

“Pomar uma cidade, vencer um exercito inimigo, 
não queria dizer impor apenas us condicoeo dá 
victoria a lei do teibmplador, era arrazar; tau 
dar, lazer escravos, 

Chegou a vez em tão langa noite de trevas a 
um homem ardente na audacia indomita é a am 
povo inthusitta no valor temerario, Cyro eee 
Fersas o 

O seu Imperio nbrangeu todos os outros jmpe- 
+ãos é deu" nolcia do genlo dos pretos, decano 
tando-se com elles. 

“Fadavia a Grecia, ale plus delatant thédire du 
diveloppement de: Fhumanités conforme a air. 
mação eloquente H'Ampêre, poude mamar à su 
independencia, respondendo: 305 attaques: dos 

dados da Pérsia com as vistorias brilhantes dê 
Maraihona, Salamiaa, Plates e Mycala. 

A polida de Filipe, da Macedonia, preparou 
em breve o caminho seguro por onde Alexandre 


empolgaria facilmente o solo grego, submettendo. 
os Seus habitantes. 

Este guerreiro celebre, a quem deram por men- 
tor o espirito de mais vasta sciencia da antigui- 
dade, feriu na Asia golpes mortaes para os seus. 
senhores e batalhas tremendas para os contra- 
Fios, cujos louros foram abatidos n'um sepulchro 
funésto pela espada fulgurante do discípulo de 
Aristoteles. 

Estava findo o cyclo do mundo oriental; res- 
tava delle apenas um montão de ruinas colos- 
sães, cujo destino seria fornecer elementos de 
investigação historica aos escriptores de merito & 
aos archéologos conscienciosos. 

Do contacto com as córtes e com as gentes da 
Asia, resultou para os gregos a ufeminação nos. 
reguintes da sensualidade. 


erderam-se pouco a pouco os timbres do es- 
força, a té nos deuses e os respeitos pelas leis. 

Ô delírio carnal dos sentidos, aquecido pela 
mente sonhadora dos filhos da Atica deido- 
brára-se em joias inimitaveis da Arte, n'uma sceni 
deslumbrante em que por vezes espiritos singu- 
Jares como Platão, Socrates, iniciado nos altos 
segredos da metaphysica pareciam assitir á rege- 
neração futura, Vaiemando o advento do Justo 

E, depois, quando o Olympo já não tinha v 
Jor bastante para, inspirar. principes da poes 
Jyrismos espontaneos, estylo. oratorio ariebata- 
dor, brios milinres na defesa da patria, mandou 
Roma, lá do Tibre, a delegação da força no pulso. 
brutal'do ignorante Mumimio! 

Egyrto, Assyrio, Babyionia, Phenicia, In 
Medio, Lydia, haviam sido & prêsa dos rea 
Persia! 0 excesso do dominio fizera sucumbir 
deante do heroe de Arbeiles a descendencia de- 
fenerada do vencedor de Thymbreas o destrui. 

or da nova Tyro não viveu. 0 tempo preciso 
para consolidar “a sua obra, e d» mesmo modo 
ue o libertador dos hebreus do captiveiro da ci- 
dade dissoluta cooperou para a decadencia mar- 

1 dos persas, pondo as tropas em presença 
quadros de prazeres nroprios a enfraquecer a vi- 
rilidade, egualmente Alexandre contribuiu para o 
amortecimento das qualidades energicas do cara. 
ler prego, exposto sob os céos do oriente ao pe: 
migo de seducções constantes e encantado por 
fim no regaço recendendo aromas de. mulheres. 
voluptuosamente bellas. 

À religião não produ 


efeito moderador na 


apo roçds 
io WAm- 


Os romanos não obstante a 
cos, acabaram por entrar aum banho permanente. 
de Jevassidão f 

n'uma divinisação boçal farcistas imperiues e pla- 
dindores do circo, femeas monstruosas é animaes| 


zo da humnidado; 
o que guardava uma lei per. 
munecia n'unas doce erperança 

Aquela fora-lhe continda por Moyses, e exal- 
taria esta o Mesizs promettido. 

Comtudo a «va ingratidão provertial € a sua 
sordidez profissional, embotou-o perante a humil-, 
uade summa de Jesus, insupportavel para quem, 
como os judeus, 56 aspirava à temporalidade, 

Inventaram então motivos azados para o drama. 
do Golgonha, em tempo do imperador Tibério. 
Todavia, a trâma que dispor o holocausto não 
fez obliterar as expressões de bondade infinita 
que revelaram em seu contexto sublime a es- 
rpe excélsa do supposto réo= 


»Amae-vos uns aos outros.» 
Ide e ensinae todas as gentes. 
“Se alguem vos ferir em uma das faces, apre- 
sentae-lhe a outra, 
«Não sou cu quem dá os logares de d 
dá-os o mento di mM.» 
'O meu reino não é d'este mundo.» 


ineção, 


O abbade Robert, escreveu este adimiravel con- 
cito: 


“A luz celeste veio reflectir-se sobre o ori- 
sente do mundo moral; é o homem, Subrabido 
ao poder das trevas, poúde mergulhar a vista no 
oceano das perfeições divinas e comprehender 0 
fim para o qual Um tão grande numero ds crea- 
turas recebeu à existencin. Com a verdade a vida 
reappareceu tambem na morada da morte, e uma. 
vida tão abundante que os amais beilos gerios de- 
Sertaram das escolas. dos homens para vir sole- 
rar ma escola dos apostolos a sublime philoso- 
phia dum Deuse. 


Per seu lado, diz Fustel de Coulanges: 


our avo combie eehrsjnjame a changé 
les régles de la politique, il suffit de se rappeler 
que Vanciemne société avait été constitude par 
une vieile religion dont le principal dogme érait 
que, ehaque dieu protégeale exclosivement une 
tamille ou une ciré, er nfexistait que pour elle.» 


O Civistianismo aproximou todas as pera- 
ções no preceito commum do amor incondieio- 
nal, abaixou todas as barreiras que teparavam 05. 
povos. e arvorau como unico soberano dos ho- 
mens filhos de Deus, O principio vivificante da 
fraternidade, 

E quando parecia aos romano, que o mundo 
ia desabar com estrepito impeliido. pela. vin 
gança dos barbaros, foram estes enlevados pela 
philosophia do amor e péla religião do Christia- 
nismo, a 

Cumpria-se a justiça do Eterno sobre os cri- 
mes dos pagãos: renascia a aurora da verdade 
sobre o mundo purificado pelo sangue que mo- 
hou a háste daCruzt 

Às sociedades que teem sabido manter se n/uma 
linha de conducta havendo por diréctriz o apos: 
tolado edificante de Jesus Christo c 05 governos. 
das “quass. tem procurado, corresponder por 
exemplificação leal aos preceitos genuinos "do: 
Christianismo, marcam epocas luminosas nus con 
quistas do progresso e proseguem ovantes na Gs. 
trada real das benemerencias publicas 

Cumpre portanto envidar esforços para acens. 
drar-lhes o espírito em tal modélo « cooperar. 
activa e directamente para à emancipação dos 
povos nos preceitos radiosos do Evangelho. 

E ninguem affrouxe em semelhante empenho. 
o de zêlo suggestivo & legitimo: aa 
gota de agua, como disse magisttalmente 0 co- 
nego Senna Freitas no pulpito da Sé Patrinrchal 
de Lisboa, suspensa na borda da folha tende 
póde seintillar como as pedras preciosas, se sobre 
alla incidir um raio de so) 


nobili 


D. Francisco de Noronha, 
— e 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 
vi 


As chapas veladas 


lerão tumbem ser emprá 
gados em clichês pos 


vos por transparench 
dertando-se, para hsso, do brometo de prata, por 
meio do hypposulphito de soda. Quando já tran 
parentes, a Javogem nagua Ivra-at de too O hype 
posulphito que tenha licado adhorente À sua sh= 
perto 

Feto isto, sensibilisam-se de novo, com o ba 
nho seguinte > 3 


“As solações são feitas separadamente e jun 
a oecasião do emprego. Mergulham-se as chapas. 
já transparentes neste banho, durante cinco mi- 
nutos seccando-se em seguida. n'uma camara cs. 
vra. Depois d'estas operações são estas Impres 
fonadas a'um chassis-prensa, sendo necesario 
cerca, de meia hora, no sol, para se poder tirar 
uma boa prova, 

Desde que a imagem appareco, lava-se a chapy. 
n'agua pura durante um quarto d'horay deixan- 
do-a seccar. 

vim 


Para imprimir uma prova photographi 
um objecio de 


reelana ou vidro, in 


A prova photographica para este fim, é tirada. 
por qualquer dar, igemas. Conhecida, thus deve 
Ser bem mitida. Revela se é fixa-se, egualmente: 
por processos conhecidas. a chapa, passando-n 
em seguida por uma solução de formol à 5 9) 

Por meio de um rolo de caoutchoue se fz 
adhesão da solução ap objecio, deixando-a seccar, 
Feito isto, mergulha-se este ná agua fria durante 
cinco minutos, seguido de um quarto d'hora na 
agua a 80 Titando o papel da prova por um dos 
cantos, a imagem fica adherente ao objecto, 


1 AE SAS 2 Ts ad E E 


O OCIDENTE, 


FA SUSTENIDO 
Fahphase Sta 
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Apre! disse o Barão, parando a lit 
Tl mÃe tinha raso, imo via de acabar mal. 


vI 


& — Rasguei os versos, que não prestavam. For 
talvez pretótio que der É iana timidez que mo» 
o deixo oferecer. 
ouve cena. terrivel esta manhã com inha 
ÁS QUE me ecuso de pensar de mois em Brun 


ÃO lutar della disse essa criaturinha. Desespe- 

e E, 
noite acompanhei minha mje a uma 

onde a ta de tranca var muito. Eu ia todo bem 
dirranjado, mas logo que entrámos disseramnos: 

Madame Vurtz não vem ca hoje. 
Tive vontade de me safar. Que tamanho d'ho- 

us eu lá passaria! 
Dali a um instante, a Branca e a ta, Tinham 
eabado os mativos pára não irem. O coração da 
Vicime pulos. Branca sentou-se de modo que em- 
tre nós ficou minha mãe, Sob o olhar de irinha 
TO pda tentaria paca npproximar-me dl; mas 
por esao ou outro motivo, olfereceu a minha mãe 
S logar ao pé da tia, e ficámos um ao lado do 
Otro; minha mãe, fingindo que me queria flar, 
Shamou-me para ao pé de si e obrigou-me a sen 
farem do outro lado de madame Vurtz. 


ha mãe e au puz-me de ouvido à escura atraz 
a porta, 

== Escrevi-lhe, disse-lhe min 
lhe quero falir muito à serio; trata-se de sua 5o- 
brinha e de meu ilho. Os pequenos apaixonaram- 
e um pelo outro, 

aro Minha sr, disse a tia de Branca, talvez seu 
filho se apalxonasse, por minha sobrinha; mas 
anca, queira acredital.o, [oi educada de 
“le núinca. faltará a nenhum dos deveres do seu 


== Minha se4, disse minha más, o que lhe. 
à fot por interêsse seu, de tua sobrinha, é ninda 
“lê meu filho por quem He todos os sdcifcios, de- 
Pois de 6 haver crindo ao meu p 
ra CPararam-se, pouco satisfeitas uma com à ous 


mãe, porque 


Maldição sobre mim! Que mal fiz eu a miha 
me? So não ne detam ver Branca, mato mel 
» aueniicios que minha mãe fez! Pois dão-lhe 

asim direito de me escangalhar felicidade e fu- 
túro. Póde dizer o que quizer, não me deu tal de 
Tania, quem ime criou foi uma cuba. 

18.=º Não se fala em coisa nlgama. 
48 Senhor! Senhor! Que vai ser de mim? 

“aqui a cinco dias Branca vai-se embora! Mada- 
me Vurta assim o disse hoje! 


Desculpam-se com a n 
(ar; ia a culpa toda de mina me. Pois tam- 
Dem eu me, vou para onde Branca fór. Que hei 

o cd faser? porco n cabeça... Se hoje pu- 
“lesse vel.a, dir-lhe hia que à údoro, que só por 
sm vivo, que é toda a minha alegria e esperan- 


ue a mandou cha- 


19:= Escrevi a madame Vortz contando-lhe o 
fit amor pela sobrinha; peço liva em essamen- 
fo para aqui à dois annos, quando cu esteja em» 
Pregado, Terei tanta força, tanta coragem. 
Teí fico, poderoso, para conquistar Branca. 
ão responde — se 
sgNtha re, minha mãe, porque tanto me a 
53: Branca foi-se cembórat 
Em volta dei tudo dest e Igubrel Ha 
js dias que não fa com minho múe. 
im, depois que ela se fo, percorri todos 
Pê Jogareê onde dantes a via, Em ieio do meu 
luto, ai de mim! a motureas sorri, brilha 0 sol 
me emristêceu seu brilho do que a vist 
moralha o US a 
Adeus, Branca, alma inha é minha vida! Ce- 
dote verei, que vou para Ober-Wesel. 
tesT parte e mom Jequer te aperti a atos ane 
Sacrilegio que espalhar pelo teu ro 
Vermelhedio da vergonha. 


vit 


Apre disse o Barão, parando a leitura: Minha 
“Hã linha razão; isto hávia de acabar mal 


vit 
oras 


48 de janeiro. — Ober Wese 

o o Pos gacreraõos em casa do sr. Bernard 
O SE" Em bom rapa, medincremente espirt 
Cook as todo Cheiê dó seu imperceptvel me: 
Elo eolasimos ares 

É quis Uma seimâma que estou em Ober We- 
cel ainda não dei cum a morada de Branca. 

De qm grande passo na vida empregando me 
coP a 48 28 Bermhard: io me cara, de co” 
a vatrosentos Morin de ordenado; Depois 
Boi dé ptceber um augmento, 

o chesaase a gamiar oitocentos forins, batia 
de fer ua Eavita Dera do Rhemo: que lido 5 
qo fra marar com Branca no lado 

tra iso a que é pregão é trabalhar... 
dr Mfonteno sahP um Docudo, mas rio desco- 
tri morada de Branca. 

18 20 Lia tem Uma amante encantadora; já 
quatro veces Me pedia para a acompanhar à 
Je pot Aqua ara saperore qu assume 

Sigo oie ndeno-mes não lhe pasta pela cabeça 
o sa radar dquela mulher Aqueles 
e Doteciatos viomãe maçando: Tenho um 
pese, ; 

o que o Luiz me maça, sempre que fala 
go feia, à iverim Adorame! 

E quod que la é : 

268 omg Hoit, quando a acompanha 

à aperteidhe sms, poucas de wezer 2 mão 
ca OR a a reirases 4 despedida disse Ie: 

“e arque não me dá um Dejo, quando me diz. 
adeus Dt 

ça quê? perguntou el. 

E Pora me dava: um grande prater 
= Eondo' dême o sr: O beijo, respondeu ella 
ia, dando me a cora. 
o um braço e tenho que car uns 
“otro Li veio co à Ada verme de 
om punhos a casa não tive ocemião de 
Godoi que a esperava hoje; davalho o 
ie é 0 Li a ao meu lados de repente, num 
dra aço em queroioguem lava, ds de tj: 
a it. E mo mesmo instante aperei 
o rec Ada O Lis eh claro tomou o 

o pára elle 
“o Dio deixámos Adélia: em “caso, disse 49 
“otima, o melhor é não ires lá dmanhã. 

NAO Node Ade ro comprehederio mas pare- 
co SE us correspondia ao me signal 

Bate á porta ; 

Da ota e Emguamto eu escrevo, o Luiz 
esa ad caco À Janela, Paso por 
O de tava em cao: Daqui 
a embora, Palpit-me que n Adel 
Bv iai peias quatro é m 

as se ni vios É 

a ai, do deixar-me pareceu-me que 
entra W meu olhar; é que devia ter percebido é 
eua O mao Lui descoliase. Decididamene 
Coe lumrehandeu, a mão ser que comprehendesse 
Sab eme o contraro, isto é que aquelas pa 
o Ei deante della Vossem par que 
mio viene 

“ot horas: Vae se aproximando o momento 
eae ha de vi edu vou perdendo a espes 

med de a ver Ê 
grana Fuse o Lui 

Tie ts a porteira o seguinte dslogo: 

Veio tn Una senhora que esteve muito tom 

oa bater 
PO 2 a senhora como ? 

Tão sei bem dizer. 

Tordo é 

Tala 

Tala 

T Rio, como o senhor. 

darão é não. Velha? 

Não, pão era velha 

Sa leiga 
est sino Seu tribalho. 

dE que die? 

Tab due mada. 

Deixou dio o tome? 


mas forte. 


- Uma pessoa 


bapér. E é 

Não estaramos à janela, pois que não vimos 
niagvesa logo estavimos “dentro de câsa; logo 
Tinbuea patê, porque mada ouvimos. 


Por outro lado: 
“À portéira disse tal senhora que cu estava com 
uma Visita; poz-se á escuta atraz da porta é reco- 
ahecendo à voz do Luiz tornaria a descer sem 
bater. 
Por um triz não se encontraram à esquina da 
rua. 


pobco estou desesperado, Já aecendem 
os candiciros nas lojas e os que passam parecem 
Sombras sem côr. 

You deitarme. 

Quem me déra o dia de âmanhã! Que novas 
me trará ? Quem sabe é 

Hoje esperava um prazer que não chegou, áma- 
nã algum chegará que não “espero, ou talvez um 
desgosto, ou nada, que 

ais que estou 1d doi 

E" exquisito isto de dar boas noites exactamente 
“quando à noite para nós neabou e que não ha boa 
vontade que nos possa valer isto lnda suppondo, 
que à boa vontade sirva pará alguma coiso, 

Muita hypothese fiz eu para adivinhar porque 
foi que a Adélia não veio « uma pelo menos não, 
fiz cu porque estou certo de que não atinei com 
à verdade 

x de evereiro.— A Adelia appareseu-me hon- 
tem, mas não quero tornar à vel j dei com a m0- 
radá de Branca ? Os paes de Branca ão almples. 
camponezes. Madame Vurtz nunca falou em tá 
Mas que importa ? Que póde so influir no notso. 
amor: Entretanto a nosia primeira entrevista foi 
múlto fria. Eu não lhe podia dizer: 

A situação de seus paes não obsta ao meu 
amor, 

É ella não podia adivinhar que 
tal descoberta me faria, 

o. Branca deva hontem á noite responder- 
me a uma carta que muito me custou obrigal- d 
acceitar. Ás onze horas a jancila abriu-se e qual- 
quer coisa caiu, decerto alguma carta, D'olhos na 
Elio comecei à procurar 

De sepente oiço uma vor. 

= erro-lhe um uro nos miolos, 

= Porque ? perguntei, endireitando-me, 

or de Quem veio ? 
= Sempre é muito curioso ! 

T Ma um quarto d'hora que me seu, 

— Nunca o vis mas, visto ter pistolas para me 
dar um viro nos miolos, parece que não deve ter 
medo de mim, 

Nunca tive medo, 

Pois então gire, disse-lhe dando-lhe espaço 
para passar, 

'Quindo passou para diante, disse me, 

À estas Horas pode passar-se por um ladrão, 

São as suas horas; mas o senhor efectiva: 
mente só me purece um idiota, 

Ese resmungando e decerto contaria que as: 
saltado por mei duria de Indrões, 10 devu a sel- 
vação á Sum muita coragem e presença de espíit 

18º de março. — Pura. festejar o dia dos meus 
amnos, a minha linda Brastca deu-me 0 primeiro 
malméquer desabrochado este anto. Como. de 
noite, olhei para clle pensando em Branca, como 
dessa flor a murchar-ae me parecia extalar-so o 
perlume do seu halho! O ar. Benhard pergun- 

mé e repente que era o que cu tinha, Ben 
<órar, escondi o meu thesoiro é não res. 
pondi nada Nho sei que pensaria o sr, Bernhard 
da tinha atrapalhação; mas sei que nem elle nem, 
ninguem o hão de saber nunca, Antes mil veres 
perder o logar queime dá o pão Jo que expor 
nc a im 30 pensamento Imperinente; ao 
gavá nestas mãos quem eu pudesse suppór pe 


pressão uma 


Não poiso vêr. Branca, queinão ant por 
do rio que ha sempre, gundo parecêm, 
às priceiras folhas dos puittitos 
ge abel = Domingo de Paschos, 
O verde dos prados tem vida. 
O passaros Eanae nos vllados: 1 
Esnão cheios de ore os ealgueiros da beira do 
Rino é sumbem, abelhas em volta das cxchos 
amarelos vermelhos 
E asim tambem sobre as flores dos damas 
sir 
“A se pos um besoiro doirado sobre úma for 
de neves d homem despresaco, ms é seu deseo 
mais ventaroso, que 6 do homem: acha seu ali 
memo no. caice das flores e não vende a vida 
Pura ter de comer, Bastam-lhe os adornos com 
Poe o rindo à mare para o tomar bello aos 
died femea RES 
em sis fortuna que os homens; que; 
só de mi falando, não sei de todo como hei de 
eranjar ur chapes novo 
Hon so passarmos por dear duma 
a poe entre ques espretavam os ah 


mos raios do sol que lhe purpurisvam o rosto 
Udo, perl le a tão; é não la posse av 

da maio: = ONG Gaba dão Borin! Vimos 
todas | No alto ala Róchoão & por dem vi 
voçe Encoder» 10 Ce 
som/amor o testo. de colmo ode doretcatiss 

ão colher para Branca um ramo de pero 
del tm gole ha mão. 

Sendo nos sobr o miúsgo é fizemos proje 
eras 

Mas a menor bula do vento nas folhas asso. 
tavaeros. Que medrosa 4 vemura! VÊ iinigos 
portada a porte! 


Recebemos e agradecemos: 
Naufragios — (Romance original) por Cesar Por- 

to — Lisboa — 1901, 

fragios é um grosso romance realista em que 

se entretecem com linguagem vernacula (no sen- 

tido verdadeiro do termo) varias scenas, e entre 

ellas algumas das mais torpes, da vida artfic 

da burguezia da capital 


A PRAÇA DE PENICHE 


OS EMIGRADOS BOERS EM PENICHE — 


minha Branca! escondamos nas ervinhas a 
nossa felicidade, sejamos felizes sem que ninguem 
o saiba. O infortunio anda sempre de vigia é 
procurar-nos. 

3.— Quem me dera, por causa de Branc 
rico e poderoso ! Mas não será o meu amor 
precioso que quanto lhe possam offerecer rei 
principes? 


IX 


O Barão suspendeu a leitura e folhepa no acmso 
un cadernos &m que tu o principio da sa ra 
Sia nã quizera ser sub nmante. Sorri se leudo 
se puginas emphaticas sobrea virtude da donsélia, 
“depois esquecêra-se 


(Continia,) 


e 
a Sçã*S 


Não é este livro proprio para aqueles que só 
apreciam à leitora de rômances de enredo teme. 
para aqueles que 'prefrera terhas Blstovias de 
amor, sempre repetidas tmas sempre cheias de 
título de Naufragios poderia dar 
a quem vise o volume de n'lle 
mantiar alguma longa. narrativa. tragico- 
ima, O suggestivo assumpto, pelo qual a 
alma portuguera se mostra. inda” cpaixonada 
como lho permite o espirito aventureiro. que 
originou as anvigas « glriosas navegações, “di 
Jatadas, quanto dramaticas nos seus variados suc- 
cessos: 
Mas hoje poucos 


dedicom-— embora exista 
tórico — a phantasiarassumpto Já de sitão mara. 
ilhoso, affêrecendo bom ensinadmento e vvisimo 

sse. À eterna lucia com o mar, ora embra- 


vecido or 
astumpto E 

Tomance original Naufragios não é nada 
dbisso. Explora os naulragios ei que se afunda à 
moralidade, e falo de maneira que em nada cons 
tribue pará o seu remedio. Expôr ao publico à 
giga ganrenoia apends dá aco. E cio do 

res ygmatisação do mal, propagando o 
horror delle, e não o apologiar, Pr 

Não é, pois romance para ser ido gé 
ou com deleite & ultlidades á 

Se tem capitulos bem delincados outros apre- 
senta que mais parecem reproducção ou simples. 
reminescencia daqueles emocionantes artigot do 
períodico inglez Paull Mall Gazeir, ácera dos 

los de Londres, em ques ronseram à 
suppuração as mais horriveis objec» 
ç6ês moraes, geradas na ultima de- 
adação da extrema miseria que 46 
debate na enorme cidade, NosNau. 
Sragios essas scenas tratam do mais 
inlame comercio, mercê da paixão 
douto, o que ainda as tornA mais 
repellentes 

Se com o seu espirito observador 

stylo facil o sr, Cesar Parto hou. 
vesse elaborado um romanco dou: 
tros elementos: e que se pudesse ler 
em geral sem maior inconveniente, 
muito teriamos a felicitl-o, 

Num paiz em que 0 romance é 
mais lido por mulheres do que por 
homens, Um auetor que pretenda 
contribuir condignamento para tão 
apradavel missão, dando pasto á de- 
Tcada atenção do espirito feminino, 
deve escolher astumpros menos es: 
sabrovos, a não der Que, como nos 
Naufragios os dedique 16 a leitura 
para homens, devendo, em taes cas 
os estampar no frontispleio o nes 


mente, 


já Chronica Occidental 


cessario subtítulo para prevenção de quem de- 
o volume 

pesar. da ua linguagem por vezes 

muito baita, Um livro pronographiso 04 Naujras 

“gios, occorrk-nos declarar; tas a su Immogalic 

dade é assar evidente 
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